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Quem cultiva a semente do amor 

Segue em frente e não se apavora 

Se na vida encontrar dissabor 

Vai saber esperar a sua hora 

Às vezes a felicidade demora a chegar 

Aí é que a gente não pode deixar de sonhar 

Guerreiro não foge da luta, não pode correr 

Ninguém vai poder atrasar quem nasceu pra vencer 

É dia de sol, mas o tempo pode fechar 

A chuva só vem quando tem que molhar 

Na vida é preciso aprender 

Se colhe o bem que plantar 

É Deus quem aponta a estrela que tem que brilhar 

Erga essa cabeça, mete o pé e vai na fé 

Manda essa tristeza embora 

Basta acreditar que um novo dia vai raiar 

Sua hora vai chegar! 

(Tá Escrito – Revelação) 
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PEREIRA, Thais Michele. Avaliação do desempenho do pacu (Piaractus mesopotamicus) 

alimentados com dieta suplementadas com dietas mananoligossacarídeo e beta-glucana.  

28 f. TCC (Curso Bacharelado em Zootecnia), Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Dois Vizinhos, 2019. 

 

 

A piscicultura em 2017, foi a atividade que apresentou maior produção de proteina animal, 

totalizando sua produção em 172 milhões de toneladas no ano. O Pacu (Piaractus 

mesopotamicus) é um peixe nativo de importância econômica na aquicultura brasileira e devido 

a intensificação do sistema de produção os peixes encontram-se mais vulneráveis aos patógenos 

e ao surgimento de doenças que podem levar a mortalidade ocasionando consideráveis perdas 

econômicas. Os prebióticos utilizados na aquicultura contribuem para o aumento no 

desempenho dos animais e resistência a doenças, agindo no perfil da microbiota intestinal e na 

saúde do epitélio intestinal, o que possibilita um melhor aproveitamento dos nutrientes e no 

sistema imune inato do hospedeiro, respectivamente. Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi 

avaliar o efeito de dois prébioticos o beta-glucana e MOS  na dieta de 216 Pacus (83,8 ± 12,72g) 

distribuídos aleatoriamente em 12 caixas de polietileno (250L) e alimentados por 46 dias, duas 

vezes ao dia (09h00 e 16h00) até aparentemente saciedade e a quantidade distribuída para cada 

caixa era registrada. Os tratamentos utilizados foram: o mananoligossacarídeo (MOS): 0,2% de 

inclusão, beta-glucana: 0,2% de inclusão, MOS/glucana: 0,1% MOS + 0,1% beta-glucana de 

inclusão e dieta controle: sem suplementação de prebióticos.  Foram avaliados o desempenho 

zootécnico, e após os dados foram submetidos a análise de variância e quando identificadas 

diferenças significativas foram comparados pelo teste de média (α =0,05). Nos resultados dos 

parâmetros de desempenho, apenas o consumo de ração demostrou resultado significativo nos 

tratamentos de beta-glucana: 0,2% e MOS/glucana: 0,1% MOS + 0,1% beta-glucana, que 

apresentaram melhores resultados em comparação aos tratamentos MOS de 0,2% e controle. 

As demais variáveis analisadas como o peso final, ganho de peso, índice de conversão alimentar 

e taxa de crescimento especifico não demostraram diferenças significativas. São necessários 

realizar outras pesquisas para verificar a dose ideal de inclusão para espécime pacu, bem como 

o tempo ideal de administração, e se a inclusão dos prebióticos individuais e agregados 

contribuem para o aumento no desempenho e resistência as doenças para os peixes. 

Palavras-chave: Mananoligossacarídeo. Beta-glucana. Piaractus mesopotamicus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 



 

 

 

 

PEREIRA, Thais Michele. Evaluation of performance pacu  (Piaractus mesopotamicus) fed 

with diet supplemented with mannan oligosaccharide and beta-glucan diets.28 f. TCC 

(Curso Bacharelado em Zootecnia), Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Dois 

Vizinhos, 2019. 

 

Fish farming in 2017 was the activity that presented the highest production of animal protein, 

totaling 172 million tons in the year. Pacu (Piaractus mesopotamicus) is a native fish of 

economic importance in Brazilian aquaculture and due to the intensification of the production 

system the fish are more vulnerable to pathogens and the emergence of diseases that can lead 

to mortality causing considerable economic losses. Prebiotics used in aquaculture contribute to 

the increase in animal performance and resistance to diseases, acting on the profile of the 

intestinal microbiota and on the health of the intestinal epithelium, which enables a better use 

of nutrients and the innate immune system of the host, respectively. Thus, the objective of the 

study was to evaluate the effect of two prebiotics, beta-glucan and MOS, on the diet of 216 

Pacus (83.8 ± 12.72g) randomly distributed in 12 boxes of polyethylene (250L) and fed for 46 

days, twice a day (09h00 and 16h00) until apparently satiety and the amount distributed for 

each box was recorded. The treatments used were: mananoligosaccharide (MOS): 0.2% 

inclusion, beta-glucan: 0.2% inclusion, MOS/glucan: 0.1% MOS + 0.1% beta-glucan inclusion 

and control diet: without prebiotic supplementation.  The zootechnical performance was 

evaluated, and after the data were submitted to analysis of variance and when significant 

differences were identified they were compared by the mean test (α =0.05). In the results of the 

performance parameters, only the consumption of feed showed significant results in the 

treatments of beta-glucan: 0.2% and MOS/glucan: 0.1% MOS + 0.1% beta-glucan, which 

presented better results compared to the MOS treatments of 0.2% and control. The other 

variables analyzed as the final weight, weight gain, feed conversion index and specific growth 

rate did not show significant differences. Further research is needed to verify the ideal dose of 

inclusion for pacu specimens, as well as the ideal time of administration, and whether the 

inclusion of individual and aggregate prebiotics contribute to increased performance and 

resistance to diseases in fish. 

 

 

Keywords: Mannan oligosaccharide. Beta glucan. Piaractus mesopotamicus. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em 2017, a piscicultura foi a atividade que mais produziu proteína animal, totalizando 

sua produção em 172 milhões de toneladas no ano, sendo que 80 milhões de toneladas referem-

se aos peixes de cultivo e 92 milhões de toneladas aos peixes de captura, sendo superiores em 

comparação as outras espécies fonte de proteína animal. 

A piscicultura brasileira demostrou um crescimento em 2017 de 8%, obtendo uma 

produção de 691.700 toneladas de peixes cultivados (PEIXEBR, 2018), segundo IBGE (2018) 

a produção total de peixes foi de 485,2 mil toneladas em 2017 um volume de 2,6% menor que 

o registrado em 2016. A região Sul vem se destacando, pois, os estados do Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul foram responsáveis por 24.500 toneladas no ano em relação a 

produção total brasileira. O estado do Paraná produziu 77 mil toneladas assim estando na 

primeira posição no ranking entre os maiores produtores do Brasil (PEIXEBR, 2018). 

O Brasil tem potencial para se tornar um dos principais produtores mundiais da 

aquicultura, uma vez que possui condições favoráveis para produção como: clima apropriado, 

ampla extensão hídrica - onde 14% do total da água doce mundial se encontra no país 

(TUNDISI; TUNDISI, 2012), com uma extensão litorânea de 8000 km (BANK et al., 2014) e 

disponibilidade de espécies nativas e exóticas com elevado potencial genético e mercadológico 

(BRABO et al., 2016). 

No entanto, a aquicultura intensiva pode ser considerada um fator perigoso que 

ocasionar o surto de doenças e à perda parcial ou total da produção (AWAD et al., 2015) devido 

a superlotação, transporte, manuseio e má qualidade da água (LI; LEWIS; GATLIN, 2004). 

O pacu é uma das espécies mais frequentes na produção de peixes continentais, 

produzido em cerca de 80% dos sistemas de produção comercial em todos os estados brasileiros 

(LOPES et al., 2006). Entre as espécies tropicais cultivadas, o pacu surge como produto de 

grande potencial para as pisciculturas devido ao fácil manuseio da espécie, a taxa de 

crescimento satisfatório e a grande aceitação pelo consumidor (JOMORI et al., 2003). 

Para combater doenças em peixes, é fornecido antibióticos e outros quimioterápicos, 

contudo os mesmos podem levar ao desenvolvimento de patógenos resistente a medicamentos, 

poluição ambiental e acúmulo de resíduo no produto final (ALEXANDER; KIRUBAKARAN; 

MICHAEL, 2010). 
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Os prebióticos são suplemento alimentar funcional que visa promover maior resistência 

aos peixes às doenças, bem como elevar sua capacidade de resposta às situações estressantes 

por meio da modulação do seu sistema imune (RINGO et al., 2010; GANGYLY et al., 2013a), 

sendo uma estratégia para a piscicultura com a finalidade de melhorar o desempenho produtivo, 

não trazendo prejuízo ao peixe, ao meio ambiente e aos humanos. 

Os prebióticos conferem aumento da altura das vilosidades intestinais, a densidade dos 

vilos, quantidade de células caliciformes e melhora na integridade da mucosa intestinal. Essas 

particularidades aumentam a área de absorção de nutrientes e consequentemente acarretam na 

redução da conversão alimentar e melhora no desenvolvimento dos animais cultivados 

(MOURIÑO et al., 2011). 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral:  

 

❖ Avaliar os parâmetros do desempenho do Pacu (Piaractus mesopotamicus) alimentados 

com dietas suplementadas com prebióticos mananoligossacarídeo e beta-glucana.  

 

2.2 Específicos: 

 

Avaliar a inclusão de beta-glucana e mananoligossacarídeo individualmente e a 

combinação de beta-glucana e mananoligossacarídeo na dieta do Pacu (Piaractus 

mesopotamicus) sobre o desempenho zootécnico. 

 

 

 

 

 

 

 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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3.1 Pacu (Piaractus mesopotamicus) (Holmberg, 1887)  

 

O Pacu (Piaractus mesopotamicus), pertencente à ordem Characiformes e família 

Characidae (ESCHMEYER; FONG, 2013) (Figura 1), é uma espécie nativa das bacias dos rios 

Paraná, Paraguai e Uruguai, com maior distribuição nas planícies alagadas da região Centro-

Oeste, no Pantanal do Mato Grosso (BUCKUP; MENEZES; GHAZZI, 2007). A espécie vem 

sendo criada principalmente nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, em viveiros e tanques-

rede (MORO et al., 2013) tendo como limitação de criação, regiões com latitudes superiores a 

21.5 (LS) e acima de 700 m que dispõe de um inverno mais rigoroso (PANORAMA DA 

AQUICULTURA, 2015). 

O pacu possui corpo ovalado, dorso cinza escuro e ventre amarelado (BRITSKI; 

SILIMON; LOPES, 2007) seu hábito alimentar é classificado como onívoro com tendência de 

herbívoro (URBINATI; GONÇALVES, 2005). Em sistema de produção de peixe, o pacu 

apresenta rusticidade, precocidade e boa aceitação de alimento artificial e apresenta índices 

zootécnicos desejáveis em sistema intensivos (BASSO; FERREIRA, 2011; BITTENCOURT 

et al., 2010; DIETERICH et al., 2013; SILVA-MACIEL et al., 2015).  

 

Figura 1 – Pacu (Piaractus mesopotamicus) 

Fonte: http://gopantanal.com.br/img/peixe/pacu.jpg 

 

A produção de peixes no Brasil em 2018 foi de 156,8 mil toneladas e a produção dos 

peixes redondos como o tambaqui (Colossoma macropomum), Pacu (Piaractus 

mesopotamicus) e pirapitinga (Piaractus brachypomus) em 2018 foi de 156, 8 mil toneladas, o 

pacu produziu deste total 11.570 toneladas da produção total (IBGE, 2018), assim notando-se 

a importância econômica desta espécie na piscicultura brasileira. 

A piscicultura intensiva é caracterizada pelo adensamento populacional e pelos manejos 

como a classificação, reprodução, despesca, captura para biometrias, confinamento, manuseio 
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transporte, são atividades especificas da atividade intensiva, que quando realizada de maneira 

inadequada, oportuniza condições extremamente estressante aos animais, o que provocam 

distúrbios em seu estado fisiológico tornando o mais susceptível a doenças causadas por 

bactérias e parasitas oportunistas (SADO, 2009). 

 

3.2 Prebióticos na nutrição de peixes 

 

Prebióticos são carboidratos de cadeia curta, que modificam a composição e o metabolismo 

da microbiota intestinal de maneira benéfica (MACFARLANE et al., 2006). São formados por 

fibras não digeríveis pelas enzimas, sais e ácidos produzidos pelos animais no processo de 

digestão, que atuam como um substrato estimulante para o crescimento da bactérias benéficas 

no sistema gastrointestinal, que são responsáveis em produzir ácidos que reduzem a 

concentração de outras bactérias e microrganismos patogênicos, e realizando a proteção da 

mucosa intestinal (SONG et al., 2014; SOUSA et al., 2011). 

 Os prebióticos no intestino dos hospedeiros formam substratos para que ocorra 

fermentação e crescimento de bactérias benéficas (ácido láticas) ou uma fonte acessível para a 

adesão das bactérias, adsorvendo os patógenos e impossibilitando sua aderência a parede 

intestinal (HOSEINIFAR et al., 2013; MAHIOUSN et. al., 2006; RINGO et al., 2010; 

TORRECILLAS et al., 2007). Desse modo, não ocorre a ligação das bactérias patogênicas aos 

enterócitos, não há formação de colônias que possam indisponibilizar nutrientes para o animal 

ou infeccionar suas células intestinais, e, com isso percebe-se aumento na integridade das 

vilosidades e um melhor aproveitamento dos nutrientes pelos enterócitos (SIMMERING; 

BLAUT, 2001; SAAD, 2006).  

  A utilização dos prebióticos na aquicultura vem resultando aumento no desempenho e 

resistência de doenças, atuando no perfil da microbiota intestinal, na saúde do epitélio intestinal, 

proporcionado um melhor aproveitamento dos nutrientes, e no sistema imune inato do 

hospedeiro (BAI et al., 2014; CARBONE; FAGGIO, 2016; TALPUR et al., 2014; WU et al.; 

2013; (TORRECILLAS et al., 2014).  

Entre os prebióticos, o mananoligossacarídeo (MOS) se destaca em seu uso na alimentação 

animal. Oriundo da parede celular de levedura Saccharomyces cerevisiae em torno de 40% de 

beta-glucana, 40% de alfa-mananos, 28% de proteínas, 7% de lipídeos, 3% de substâncias e 2%  
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de hexosaminas e quitinas (HOUGH, 1990). O MOS é rico em manose, disponível para 

aderência bacteriana, adsorvendo os patógenos e inibindo sua ligação com a parede intestinal 

(SONG et al., 2014).  

Os principais efeitos benéficos atribuídos à suplementação dietética com MOS são: melhor 

desempenho dos peixes, eficiência alimentar e proteção dos patógenos por meio da 

potencialização sistema imunológico sistêmico e local e o reforço da estrutura e funcionalidade 

da barreira epitelial. (TORRECILLAS et al., 2014). 

Juvenis de truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss), alimentadas durante 60 dias com 

suplementação, administrando 1g MOS/kg de ração apresentaram melhoras no desempenho, 

mudança no perfil da microbiota intestinal, composição corporal e variáveis hematológicas 

(DENJI et al., 2015). Larvas de tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus), foram alimentadas 

durante um período de 30 dias com suplementação de 0,34% de MOS, durante a fase de 

masculinização para favorecer a morfologia da mucosa intestinal, e apresentaram um maior 

comprimento do intestino, altura da vilosidade e da densidade de vilos intestinais e melhor 

conversão alimentar (SCHWARZ et al., 2011). 

Outro prebiótico amplamente utilizado na alimentação animal são as beta-glucanas, 

polissacarídeos formados por monômeros de β-glicose, unidas por ligações beta-glicosídicas, 

provenientes da parede celular de bactérias, fungos, plantas e leveduras (DALMO, R. A.; 

BØGWALD, 2008; LAM; CHEUNG, 2013). Apresentam 40% α-mananos, 8% proteína, 7% 

de lipídios, e 3% de substâncias inorgânicas.  A ação da beta-glucana na dieta para animais 

aquáticos é sobre o mecanismo de defesa não específico, estimulando a fagocitose dos 

macrófagos (ENGSTAD, 1993; GOPALAKANNAN;  ARUL, 2010; PAULSEN et al., 2001) 

e a migração dos leucócitos por meio da atividade dos macrófagos (SECOMBES; FLETCHER 

1992), além de acrescentar a produção de proteínas líticas, como lisozimas e proteínas do 

sistema complemento, desta forma favorecendo maior proteção contra patógenos resultando em 

melhor desempenho do animal ( GOPALAKANNAN; ARUL, 2010; PAULSEN et  al., 2001). 

Paulsen et al. (2003) demostraram que a expressão dos genes codificadores de lisozima 

podem ser influenciado pela beta-glucana, no entanto é diferente em órgãos distintos. A 

produção desigual é devido ao imunoestimulante que provavelmente eleva a quantidade de 

lisozima no rim cranial e no intestino, sendo oposto no baço e no fígado.  

A adoção de prebióticos na nutrição dos peixes deve ser realizada com cautela pelo fato de 

ainda serem necessários mais estudos em relação ao seu mecanismo de ação, na forma, tempo 

e concentração indicada a ser fornecida para cada categoria. Seu fornecimento em excesso pode 
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acarretar desequilíbrio na microbiota intestinal prejudicando a saúde do animal 

(MACFARLANE; CUMMINGS, 1999). 

 

3.3 Estresse em Peixes 

 

O estrese pode ser determinado como uma situação em que o equilíbrio do organismo, 

ou homeostase é desestabilizado, ocasionando a ação de estímulos intrínsecos nomeados como 

estressores (WENDEELAR-BONGA, 1997).  Os peixes são animais pecilotérmicos e de vida 

aquática, eles passam por contínuos desafios, que envolve desde o aspecto físico-químico da 

água, conflitos entre animais dominantes dentro da população (BARTON, B. A, 2000), na 

aquicultura encontram-se diversas situações imposta pela intensificação da produção, como, 

por exemplo, manejo, transporte e altas densidades de estocagem, que pode acarretar o 

surgimento de doenças e mortalidade dos animais. Para os peixes sobreviverem a essas 

situações nocivas, necessitam encontrar maneiras para lidar com os desafios, assim ocasionado 

estresse aos organismos aquáticos da produção. 

As respostas ao estresse são fragmentadas em três categorias: primária, secundária e 

terciaria (WENDEELAR-BONGA, 1997).  As primarias são as hormonais, as segundarias são 

as mudanças nos parâmetros fisiológicos e bioquímicos, e as terciaria são o comprimento do 

crescimento e aumento das doenças. Os parâmetros mais aplicados para as análises do estresse 

e que normalmente apresenta uma resposta com segurança são o cortisol plasmáticos (resposta 

primária) e a glicose (resposta secundária) (BARTON, 2000).  

O sistema imunológico inato do peixe é compostos por: barreias físicas (muco, escamas 

e pele), a primeira  barreira de defesa é o muco que é rico em lisozima, um bactericida natural; 

as barreiras celulares são os granulócitos, monócitos, macrófagos, e células natural killer  suas 

funções é realizar  eliminação dos patógenos; e as barreiras humorais são o sistema 

complemento, sistema de coagulação lactoferrina e transferrina, interferóns, lisozima, 

interleucina), ( BILLER-TAKAHASHI, 2014; MAGNADÓTTIR, 2006; SHEPHARD, 1994).  

A dieta tem o potencial de atuar de maneira positiva nos parâmetros imunológicos 

(número de leucócitos e produção de anticorpos aumentando a capacidade do animal em resistir 

as doenças infecciosas (KIRON, 2012). Devido a isso, pesquisas voltadas para dietas 

preparadas artificialmente como alimentos funcionais, são importantes, para melhorar a 

capacidade de atuar na saúde do organismo cultivo e aumentar a resistência ao estresse e agentes 

causadores de doenças, melhorar o desempenho e a sanidade dos animais. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local do experimento 

 

O experimento foi conduzido na Unidade de Ensino e Pesquisa em Piscicultura da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Dois Vizinhos – PR. Espécimes de 

juvenis de pacu (Piaractus mesopotamicus) provenientes de piscicultura comercial, foram 

transportados e mantidos nas instalações, onde o estudo foi desenvolvido.  

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná do campus Dois Vizinhos (protocolo nº 2017-

021). 

 

4.2 Preparo das dietas 

 

Foi utilizada mistura da formulação de uma ração prática comercial, contendo 36% de 

proteína bruta (Anhambi Alimentos. Itapejara do Oeste, PR). A essa mistura foram adicionados 

os prebióticos nas concentrações por cada tratamento (DC (dieta controle, sem suplementação 

de prebióticos), DM (dieta mananoligossacarídeo (MOS), 0,2% de inclusão), DG (dieta beta-

glucana 0,2% de inclusão) e DMG (dieta MOS/glucana, 0,1% MOS + 0,1% beta-glucana) e 

extrusada na UNEPE de piscicultura, o qual possui uma máquina extrusora com capacidade de 

40 kg/hora, acoplada com esteira rotativa com sistema de aquecimento elétrico para secagem 

de ração.  

Após extrusão, as dietas experimentais foram analisadas para matéria seca (MS), proteína 

bruta (PB), extrato etéreo (EE) e matéria mineral (MM) de acordo com os métodos 

preconizados pela Association of Official Analytical Chemist.  

A proteína bruta (N x 6,25) foi determinada pelo método Kjedahl, matéria seca determinada 

em estufa a 105ºC, a matéria mineral em forno mufla de 550-600°C. A fibra bruta determinada 

pela digestão ácido/básica e o extrato etéreo em extrator Ankon® (XT15) 

A análise centesimal das dietas foi executada no Laboratório de Bromatologia da UTFPR, 

campus Dois Vizinhos. 

Tabela 1 – Composição química da dieta (controle) fornecidas com base na matéria orgânica  

Nutriente % 

Proteína bruta 
34,98 ±0,51 



16 

 

Energia bruta         
10,74 ±0,37 

Fibra bruta 
4,68 ±0,70 

Matéria seca 
85,11 ±0,14 

Matéria mineral  
9,64 ± 0,07 

 

Premix vitamínico e mineral (por kg de ração) cálcio (min/máx.): 9/18 g/kg, fosforo (min) 9 g/kg, lisina 15 g/kg, 

metionina5100 mg/kg, vitamina A (min) 15.000 UI/kg, vitamina D3 (min): 3000 UI/kg, vitamina E (min): 180 

mg/kg, vitamina K3 (min): 6,0 mg/kg, vitamina B1 (min): 18 mg/kg, vitamina B2 (min): 32 mg/kg vitamina B6 

(min): 22 mg/kg, vitamina B12 (min): 40 mcg, vitamina C (min): 422 mg/kg, ácido nicotínico 150 mg/kg, ácido 

pantotênico 60 mg/kg, ácido fólico (min): 10 mg/kg, biotina (min): 1,50 mg/kg, inositol (min): 238 mg/kg, ferro 

(min): 65 mg/kg, cobre (min): 10,40 mg/kg, zinco (min): 130 mg/kg, manganês (min): 65 mg/kg, iodo (min): 1,30 

mg/kg, selênio (min): 0,40 mg/kg, cobalto (min): 0,35 mg/kg, sódio 2400 mg/kg, colina 350 mg/kg, antioxidante 

200 mg/kg, aditivo enzimático 125 mg/kg. 

 

4.3 Arranjo experimental 

 

Os peixes foram sedados em solução de benzocaína (1:10.000), para posterior pesagem 

e separação em grupos de 18 exemplares distribuídos, em um delineamento inteiramente 

casualizado, em 12 caixas circulares de polietileno de 250 L, sendo três tratamentos e quatro 

repetições. As caixas permaneceram conectadas a um sistema fechado de recirculação de água, 

com filtragem biológica, providos de aeração forçada e temperatura controlada por meio de 

aquecedores. Os animais foram aclimatados por 7 dias antes do início do experimento. Durante 

46 dias as dietas experimentais foram fornecidas aos peixes duas vezes ao dia (09h00 e 16h00) 

até aparente saciedade e a quantidade distribuída para cada caixa foi registrada.  

As condições de temperatura, pH, oxigênio dissolvido e pH, temperatura, e amônia total 

foram monitoradas diariamente durante todo o período experimental as 15h00 e apresentaram 

valores considerados adequados para o Pacu, segundo Urbinati (2005). 

 

 

 

Tabela 2 - Parâmetros físico-químicos da qualidade de água 

Parâmetros 
O2D pH Temperatura Amônia tóxica  

Mg/L  ºC mg/L 

Média 6,00 5,76 25,90 0,001 

Desvio Padrão 0,00 0,30 1,50 0,00 
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4.4 Avaliação dos Parâmetros de Desempenho 

 

Uma semana antes do início do experimento os peixes foram pesados em balança de 

precisão e medidos para avaliação biométrica. Ao termino do experimento, os peixes foram 

mantidos em jejum por 24h e em seguida foram sedados (solução de benzocaína 1: 10.000), 

pesados e medidos. O desempenho dos juvenis de pacu foi avaliado considerando os seguintes 

parâmetros NRC (2011): 

• Ganho de peso (g)(GP):  

 GP = Pf − Pi 

• Consumo de ração (CR); 

• Índice de conversão alimentar: 

                   𝐼𝐶𝐴 =
𝐶𝑅

𝐺𝑃
   

• Taxa de crescimento específico (% crescimento dia-1)   ̶ TCE: 

TCE = 100 X
( ln Pf − ln Pi)

dias
 

Em que: Pi é peso inicial; Pf é peso final; ln é logaritmo natural. 

 

4.5 Análise Estatística  

 

A avaliação dos efeitos das concentrações dos prebióticos na dieta sobre os parâmetros 

de desempenho foi realizada através da análise de variância (ANOVA). Quando identificadas 

diferenças significativas entre os tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 

(P<0,05). 

 

 

5 RESULTADOS 

 

5.1 Parâmetros indicadores de desempenho zootécnico 
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Os resultados encontrados para os parâmetros de desempenho serão apresentados a 

seguir. A análise de variância detectou efeito significativo apenas tratamento sobre o parâmetro 

de consumo de ração (CR), nos tratamentos DG e DMG, que apresentaram melhores resultados 

em comparação aos tratamentos DM e DC. Não foi observado efeito (P> 0,05) peso final (PF), 

ganho de peso (GP), índice de conversão alimentar (ICA), taxa de crescimento especifico 

(TCE). 

Tabela 3 –Parâmetros de desempenho de Pacus (P. mesopotamicus) suplementados com prebióticos, A 

dieta mananoligossacarídeo MOS 0,2% de inclusão (DM), dieta beta-glucana 0,2% de inclusão (DG) e dieta 

MOS/glucana, 0,1% MOS + 0,1% beta-glucana (DMG) e dieta controle, sem suplementação de prebióticos (DC). 

Análise de variância com significância ao nível de 95 % (p<0,05). 

 

Peso final (PF), ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), índice conversão alimentar (ICA), taxa de 

crescimento especifico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Relação entre o consumo de ração (CR) individualmente e a combinação de beta-glucana e MOSna 

dieta do pacu (Piaractus mesopotamicus). (P= 0,0104).  

 

Parâmetros 
 Beta-glucana e MOS (%)  

DC - 0 % DM - 0,2 % DG - 0,2% DMG  P - valor 

PF 1875,05±93,55 1914,90 ±14,42 2006,55±80,96 1872,00±37,47 0,2769 

GP (g) 381,90±90,08 405,25±16,19  534,85±10,81 427,65±1,34 0,0963 

CR (g) 1125,44±35,77 991,8±24,81 1067,40±9,41 979,56 ±17,56 0,0104 

ICA  3,01±0,61 2,45 ±0,15 1,99±0,02 2,29±0,048 0,1236 

TCE (%) 0,49±0,10 0,51±0,01 0,67±0,01 0,56±0,01 0,0913 
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Os dados foram submetidos à ANOVA considerando p<0,05. 

 

(DC (dieta controle, sem suplementação de prebióticos), DM (dieta mananoligossacarídeo (MOS), 0,2% de 

inclusão), DG (dieta beta-glucana 0,2% de inclusão) e DMG (dieta MOS/glucana, 0,1% MOS + 0,1% beta-

glucana). 

 

 6 DISCUSSÃO 

 

A melhora no desempenho dos animais é um dos objetivos de todos os estudos sobre 

nutrição, assim também é para a produção de peixes. Em relação ao beta-glucana e MOS, 

existem poucos trabalhos na literatura que discutem os seus efeitos sobre o desempenho dos 

peixes; geralmente, o foco é dado às respostas imunológicas de beta-glucana e MOS. 

O presente estudo objetivou avaliar a inclusão de aditivos individualmente e a 

combinação de beta-glucana e MOS na dieta do Pacu (Piaractus mesopotamicus) por 46 dias. 

O consumo de ração demostrou resultado significativo (p<0,05), nos tratamentos de beta-

glucana: 0,2% e MOS/glucana: 0,1% MOS + 0,1% beta-glucana, que apresentaram melhores 

resultados em comparação aos tratamentos (MOS): 0,2% e controle. As variáveis do peso final, 

ganho de peso, índice de conversão alimentar e taxa de crescimento especifico não demostraram 

diferenças significativas.  

A digestão de oligossacarídeos ocasiona elevação da secreção de muco pelos 

enterócitos, melhorando a viscosidade e melhor digestão e absorção de nutrientes 

(TORRECILLAS et al., 2011). No entanto, a produção excessiva de muco também pode 

ocasionar a redução o processo de digestão, impedindo a interação enzima-substrato e a 
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saciedade, o que motiva um comportamento alimentar elevado (SILVA e NÖRNBERG, 2003) 

e poderia explicar o consumo elevado de alimentos em peixes alimentados com prebiótico 

dietético, aqui observado.  

Trabalhos de suplementação de beta-glucana ou MOS, separadamente, não resultaram 

efeito positivo sobre os parâmetros de desempenho, como a pesquisa realizada por Sado et al. 

(2008) com tilápia do Nilo alimentada com 0,2, 0,4, 0,6; 0,8 e 1,0% de MOS na dieta por 45 

dias não apresentaram melhora nos parâmetros de crescimento. Chagas et al (2013) avaliou a 

suplementação da dieta do tambaqui com beta-glucana (0, 0,1, 0,2, 0,4 e 0,8%) por 60 dias, a 

suplementação não exerceu influência sobre os parâmetros de desempenho produtivo avaliados 

(peso e comprimento final, ganho de peso, conversão alimentar e sobrevivência). 

 E estudo realizado com beta-glucana a suplementação da dieta da tilápia-do-nilo  com 

os níveis de beta-glucana (0,1, 0,2, 0,4 e 0,8%) e com vitamina C (400 e 600 mg kg-1 dieta), 

durante 60 dias, constatou que a suplementação não teve influência no desempenho produtivo 

da espécie Falcon (2007). Da mesma forma, tilápias-do-Nilo alimentadas por 10 dias com 

diferentes níveis dietéticos de beta-glucana não apresentaram diferenças nos parâmetros de 

desempenho (WHITTINGTON; LIM; KLESIUS, 2005). 

A falta de efeitos dos prebióticos em dietas para não ruminantes pode estar associada 

com o tipo de ingredientes que constitui a ração, com a adaptação da microbiota ao composto 

acrescentado ou ainda com o nível de estresse (SILVA e NÖRNBERG, 2003). 

De acordo com Hisano et al. (2018) os pacus alimentados com beta-glucana e MOS a 

0,1 e 0,2% exibiu melhores respostas de crescimento e eficiência alimentar. Pesquisa realizada 

com tilápia do Nilo analisaram principalmente beta-glucana e MOS em associação de paredes 

celulares com inclusão de 0,3% de parede de leveduras apresentou diferenças nos parâmetros 

do desempenho (HISANO et al. 2007). 

No presente estudo a falta de ação promotora de crescimento do prebiótico pode ser 

explicado pelas condições de baixo desafio sanitário, verificado durante a pesquisa, por 

apresentar densidade adequada, os parâmetros físicos e químicos da água como a  temperatura, 

pH, oxigênio dissolvido e amônia total foram monitoradas diariamente visando o bem estar dos 

animais durante todo o período experimental, para não ocasionar estresse aos animais,  

resultados positivos ser presenciados na agricultura intensiva, devido a atividade apresentar 

manejos que pode acarretar estresse ao animais, onde  pode-se esperar um efeito benéfico dos 

aditivos no crescimento da espécime, pois estudos mostram que os prebióticos apresentam 

efeitos positivos no desempenho quando os animais são desafiados. 
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Não há esclarecimento para tantas diferenças de resultados entre os vários experimentos 

realizados com beta-glucana e MOS. Mas através desses resultados pode indicar que a dose 

empregada não influenciou nos parâmetros de desempenho dos animais utilizados 

Segundo Reza et al. (2009), a inconstância dos resultados dos parâmetros de 

desempenho entre as diferentes pesquisas com beta-glucana e MOS podem estar relacionados 

com as diferenças na estrutura química do imunoestimulantes, do processamento do produto, 

origem, nível de inclusão na ração, além da idade dos peixes, espécie e condição experimental. 

No entanto Sado et al. (2008), salientaram que a ação dos polissacarídeos gerado a partir de 

parede celular de levedura, pode alterar de acordo com a complexidade estrutural e diferenças 

nos procedimentos de fermentação e tratamento do produto, o que pode provocar diferenças 

nos resultados de desempenho.  

Os prebióticos podem influenciar no desempenho produtivo,  através dos mananos  que 

está presente no MOS, que pode aumentar o crescimento através da modulação da microbiota 

intestinal,  melhorar a integridade das vilosidades e aumentar a resistência às bactérias 

patogênicas, com o consequência o aumento da eficiência da digestão e absorção 

(FERNANDEZ et al., 2002; ANDREWS et al. 2009; DIMITROGLOU et al., 2009). Já a 

suplementação com beta-glucana visa ajudar no desempenho do peixe através da melhora no 

coeficiente de digestibilidade das rações, o que possibilita melhoria no ganho de peso e 

conversão alimentar (BURR et al., 2008). 

 

7 CONCLUSÃO 

 

Os tratamento sobre o parâmetro de consumo de ração (CR), nos tratamentos DG e 

DMG, que apresentaram melhores resultados em comparação aos tratamentos DM e DC, 

embora não tenham apresentado diferenças significativas para melhoria nos parâmetros 

desempenho, é necessário verificar a dose ideal de inclusão para espécime pacu, bem como o 

tempo ideal de administração, e se a inclusão dos prebióticos individuais e agregados 

contribuem para o aumento no desempenho.  

No entanto, é indispensável que se estabeleçam dados sobre bases fisiológicas, 

hematológicas e imunológicas e parâmetros de desempenho de espécies nativas como Pacu, 

suplementadas com prebióticos, para obtermos uma melhor compreensão dos processos que 

governam seu desempenho produtivo, buscando a melhoria das práticas de manejo alimentar e 

aumento do rendimento da atividade produtora. 
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